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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NO ATENDIMENTO PRÉ- HOSPITALAR EM EMERGÊNCIAS PEDIÁTRICAS
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1. INTRODUÇÃO
A atuação dos profissionais de enfermagem na assistência a emergências pediátricas é fundamental. Essa função demanda não apenas o conhecimento teórico e habilidades específicas, mas também empatia e serenidade, essenciais para oferecer um atendimento de qualidade às crianças e suas famílias em momentos críticos (Silva; Jesus, 2023).
Devido a suas vulnerabilidades durante seu ciclo de vida, as crianças estão sujeitas as possíveis consequências, ao longo da vida, das condições de saúde indevidamente tratadas (Cintra et al., 2022). Acidentes e violência estão entre as principais causas externas de morbimortalidade entre crianças e adolescentes no Brasil, configurando-se como importante questão de saúde pública para toda a sociedade. Quedas, aspiração de corpo estranho, acidentes de trânsito e atropelamentos, intoxicação, queimaduras, afogamentos e homicídios são as principais ocorrências que refletem esse problema. Dessa forma, as crianças necessitam de acesso a cuidados de emergência seguros e de qualidade, sobretudo no pré-hospitalar (Cintra et al., 2022).
O Atendimento Pré-Hospitalar (APH) envolve ações cujo foco é influenciar positivamente a redução das taxas de morbidade e mortalidade, respeitando os protocolos atuais e sempre visando o melhor prognóstico evolutivo, a assistência extra-hospitalar para crianças exige alta qualidade, recursos apropriados, equipe treinada de apoio e atendimento de emergência eficaz (Cintra et al., 2022). Nesse contexto, a equipe de enfermagem deve agir de forma minuciosa para a avaliação da classificação de risco, pois muitas das vezes, as unidades de pronto socorro recebem casos de crianças com risco iminente de morte, que necessitam de atendimento imediato, mas também condições que não são de urgência e emergência. 
O profissional deve estar atualizado em relação ao processo de crescimento e desenvolvimento infantil, bem como acerca da anatomia e fisiologia da criança no exame físico, pois as técnicas utilizadas em adultos não se encaixam com eficiência. Portanto, é necessário uma capacitação e domínio para oferecer os cuidados necessários, além de atuar diretamente no cuidado da criança, a enfermagem tem um papel significativo no cuidado da família que também se encontra vulnerável (Teixeira et al., 2023).
O presente estudo tem como objetivo avaliar a atuação do enfermeiro frente as emergências pediátricas com base em referências bibliográficas de caráter integrativo.

2. MÉTODO
Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa por meio de consulta on-line desenvolvida no período de setembro de 2024, a partir da base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Scholar. Os critérios de inclusão foram artigos com textos completos, em idioma inglês e português, que retratam a temática do estudo e que fossem originários do período entre 2019 a 2024 e excluídos os que apresentaram textos duplicados, incompletos, ou que fugissem da temática em questão. 
Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram: “Enfermagem” “Nursing”, “Emergências” “ Emergencies”, “Serviços Médicos de Emergência” “Emergency Medical Service”. Após uma análise detalhada dos resumos, foram selecionados 6 artigos por apresentarem maior relevância e profundidade para discutir a eficácia desse método no manejo dessa condição aplicada.
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A inclusão do enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar (APH) móvel foi implementada por intermédio da política nacional de atenção às urgências, sendo inspirada no modelo francês em que estabelece diferentes categorias na composição da equipe. Desse modo, a atuação do enfermeiro no APH móvel caracteriza-se pela avaliação das necessidades da vítima, estabelecendo suas prioridades, executando as intervenções necessárias reavaliando continuamente durante o trajeto a ser percorrido à uma unidade com serviços mais especializados (Bueno, 2020).
A Enfermagem é um dos principais elementos dentro da equipe de saúde, tendo papel decisivo juntamente ao médico por ter contato direto com a criança e seu familiar. Sua atuação é pautada por conhecimento e habilidades para acolher e determinar a gravidade das complicações identificando se há risco iminente ou não de morte (Pereira et al, 2024). 
Contudo, diversos fatores podem colocar crianças em situação de risco no qual necessitam de uma assistência especializada. Os departamentos de atendimento pediátrico requerem um cuidado subjetivo enfatizando a singularidade do indivíduo, sua individualidade e sua forma de expressão, visando a promoção de uma assistência adequada por intermédio de formação técnico-científica especializada, voltado para o reconhecimento de limites e possibilidades dentro de um atendimento (Mas et al, 2019; Danda et al, 2021).
De acordo com a Política Nacional de Atenção Integral à Criança (PNAISC) os profissionais de enfermagem devem atuar visando garantir o acesso de cuidados de qualidade, promoção à saúde infantil, envolvendo a realização de ações de promoção, prevenção e tratamento, bem como o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. Uma vez que a saúde é o bem estar da criança é prioridade inegociável, desse modo, a atenção a esse grupo visa assegurar um crescimento saudável e oportuno visando atingir todo o seu potencial (Silva; Jesus, 2023).
Com isso, a urgência pediátrica tem como parte crucial do processo a triagem, em que os profissionais de enfermagem são responsáveis por avaliar a gravidade da situação, determinando a prioridade do atendimento, sendo assim são capazes de identificar rapidamente os casos de maiores riscos, como insuficiência respiratória, choque ou parada respiratória, objetivando intervenções apropriadas imediatamente. Ademais, os profissionais de enfermagem desempenham papel vital na coordenação de equipe (Silva; Jesus, 2023).
Entretanto há riscos relacionados a administração de medicamentos em que erros são comuns, desse modo recomenda-se que haja a checagem dos nove certos (medicação certa, paciente certo, dose certa, via certa, horário certo, registro certo, ação certa, forma farmacêutica certa, monitoramento certo) a fim de garantir a segurança do paciente evitando efeitos adversos referente a medicação. Portanto abordar a cultura de segurança do paciente pediátrico dentro das unidades de urgência e emergência é imprescindível para que esses eventos sejam minimizados (Santos et al, 2016; Macedo et al, 2016).
Em contrapartida, deve-se lembrar que há uma alta carga de trabalho e uma grande demanda, o que leva aos profissionais dos serviços de urgência serem submetidos a diversas situações de estresse devido à alta demanda e o compromisso com o manejo de forma adequada e eficaz do paciente  pediátrico, afetando assim a parte psíquica e socioemocional do profissional enfermeiro, podendo acarretar em erros ou ate mesmo o desenvolvimento da Síndrome de Burnout, que caracteriza-se pelo esgotamento físico e mental cuja causa esta diretamente relacionada ao trabalho (Teixeira et al, 2023).
Observa-se que há melhor desempenho dos profissionais quando estão inseridos em ambientes que facilitam a assistência ao paciente de modo que haja a proficiência do enfermeiro que atua em APH, estando diretamente responsável no atendimento à criança pela proximidade com a família e por ter conhecimento adequado para o acolhimento, visando a realização de intervenções e medidas que corroborem para o estabelecimento da saúde do paciente pediátrico. 
4. CONCLUSÃO
Conclui-se que, é importante que os profissionais da enfermagem possam compreender acerca da assistência de enfermagem na emergência pediátrica, tendo a ciência como a principal base das medidas que possam evitar os agravos nas crianças que poderão ocasionar em complicações a sua saúde, com isso, o enfermeiro no pronto-socorro deve aplicar suas habilidades e técnicas para oferecer um cuidado integral, priorizando a recuperação da criança atendida.
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